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PARA CAPR1NOS
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José Givaldo G. Soares-
Luiz Cor:sinoFreire -
Luiz M3.urlcioC. sal ","iam
Martiniano C. de Oliveira 1 ~

A criação caprina no Nordeste tem aí.ôo realizada de rraneira errpírica; nao
senôo commo uso de práticas zootêcní.caa-o que tem ocasionaib umbaixo r.í
vel de pl:Odutividade do rebanho.

Quatro sisterras de produção para caprinos, envolvendo p~ relaciona
das a nanejo, alirren.tação e saní.daôe estão sendo avaliados no Município de

Petrolina (PE), na ntlcro-região ôo Sertão PernaTtbucanodo são Francisro. ca
da sistema, constituído por um lote inicial de 30 natrizes e um reprodutor I

sem raça definida., dispÕe de urra ârea de 75 ha de pastagem nativa, onde a v~
getaçâo pre<:bminanteé a caatinga arbustiva arbÓrea. Os sistemas const.í.tuern-

-se em: (L) tradicional; (2) rrodificaéb pela introdução de práticas sani~
rias; (3) m:xlificado pela int.rod.ução de práticas sanitárias e de ali.ITEntação

e (4) m:xlificacb pela introdu?ão de prát.ícas sanitárias, de alirrentação e de
IT'a.I"e jo •

Pesquisador do CPATS.~-EMBRAPA.
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o sister.a (1) tradicional, é o mais próxino possível ao sisteITa enpregad:> pe

10 prcdutor da região, sem introdlÇão de quaisquer práticas zootêcní.cas, As

instalações (abrig)S rústiros) são lirrpas apenas urnavez ao ano; é fornecido
sal comnndiariarrente e o tratarrento das enfermidades é realizad:> com rredí.ca
rrentos caseiros. Os animais bebemágua em "cacírroa"i os nachos são castrados
após os oito rreses de idade; a ccor.íçào ocorre durante todo o ano e as crias

são soltas comas natrizes após canpletarem 1.IDl rrês de idade.
As práticas sanitárias enpregadas, nos SiSte.1TaS(2) I (3) e (4), oonstituem-

-se basicarrente Em vacinação contra aftosa (cada 4 neses) , vermifugação (iní
cio, neto e fim da estação seca e rmí.oda.estação chuvosalr tratarrento do urrbi.
<:p dos recém-nascidos; preverção de frieiras comuso de cal nos bretes e na
entrada dos currais nos períodos chuvosos; una desinfecção anual das instala

ções como uso de cal diluído em água; banhos contra ectoparasitos quando nece~
sâr.í.o: linpeza das instalações três vezes ao ano (inÍcio 1 rre.íoe fim da esta

ção chuvosa) e cx:mbatea outras enfermidades comprodutos conerciais específ!.

COSe de fácil acesso ao produtor da região.
As práticas de alinentação introduzidas nos sistenas (3) e (4) oonsistem na

suplerrentação mineral constante (mistura de carplexo mineral cotercí.al com sal

CX)I'{UJffi na proporção 1:6) 2 e arraçoanento volurroso no período de maior escassez

de forragem com Opuntia ficus-indica (palma forrageira).
As práticas de manejo introduzidas no sist.ena (4), constam do uso de apri~

cos de piso elevado, castração dos machos com60 a 90 dias de idade, eliminação
das fêrreas inférteis ou subférteis e adoção de umsisterra de rronta com duração
de 60 dias, objeti vando a obtenção de três parãçôes emdois anos.

Os nachos nascidos ao oonpletaran doze neses de ida.de, são abatiCbs e as f§.
rreas são utilizadas para repos.íçêo do lote Em funçâo de nortalidade e descarte.
~s os rebanhos são zecol.hí.ôosà tardinha e libera.cbs na rranhã seguinte.

Estão sendo eoservaôos dados de parição, abortos, natalidade, intervalo en

tre partos, desenvolv.irrentopondera1das crias, variação estacional do peso

das natrizes e avaliação da carcaça e peles de anirrais abatiCbs. Está se cx>n~
Landoa mão-de-obra utilizada, custos cema equí.saçâo de ani.nais, censuro de ~

dicarrento veterinários e caseiros, oonsuno de sal corrume mineral, censuro de
volurrosos c quantidade de est:.rurreproduzidos na Lírrpeza dos currais.

O deline.arrento experirrental utilizado é o inteirarrente casualizaoo.
O exper:immto foi iniciado emabril de 1978 e será concluído Em rrarço de

1983.
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narrbuco. 1980

1ndiCE;, Sisterras

(%) 1 2 3 4

Paraçâo 46,0 66,0 60,0 43,0
Natalidade J,.OO,O 123,0 138,9 146,0
Machosnascí.dos 28,6 41,6 40,0 47,4
Partos sinples 93,0 75,0 72,2 61,5
Partos duplos 7,0 25,0 27,8 38,5
A}:x)rtos 6,6 0,0 13,3 0,0
MJrtalidade (rrat.r.í.zes:a 16,6 13,3 6,6 0,0
l-brtalidade (crias)a

O a 3 dias 21,4 4,1 8,3 15,7

4 a 120 dias 14,3 16,6 4,2 5,3
Ataqu:: de anirrBis seJ.-Tcl'.re.:.3

b

rratrizes 6,6 10,0 0,0 0,0

crias 42,8 45,8 25,0 15,7
rbrt.alidade total (rratrizes) 23,2 23,3 6,6 0,0
M:)rtalidade total (crias) 78,5 66,6 37,5 36,7

--- ~~.... '-"'-_[...I.vc.~,-- v!.::.ei.vadosno per'Ioôo de abri1/78 a rrarço/79 e abril/79

a março/80, enoontram-se nas Tabelas 1 e 2, respectivarrente. Os dados do siste
rra {4} foram qrupados para facilitar a rorrparação dos resultados.

'lN3ELA 1. Dadosde Produção observados emcaprinos sem raça definida, subrretido

a diferentes sisterras de criação, (abri1/78 a março/79) Petro1ina,Per

a f'brtalidade onde se observou algums íntorra,

b P . , nerrte .. - ~~~. des d. ossave.urente , arurrrus ('lY' n-o apresentaram nennumsantoma e apareceram ~
rante o past.ejo, não rj(,JJct.> encontrado o cadáver ou tendo sieb enoontrado p3..!:
tes do corpo do anírml..

Apesar do sisteJTa (4) ('s+:.a.rsendo subrretido a estação de rronta definida,ooor

reram a1gurrasparlções eT" épocas não previstas, devido a aquisição de anír-aí s
para experirrentação em ir Icí.o de gestação e a passagem do reprodutor do sistema
(3) através de cerca dí.ví.sóra.a que separa os dois piquetes efetuando a ccbri

ção de al.çurras fê.'Teasque se apresentavam emcio. Esses inprevistos detenrrina
r,3IDa existência de apenas vinte e cí.nco das trinta rratrizes em condí.çôes de ~

produção nas duas prir"ú-ir'1S estações de rronta. Os dados de produçâo observados

nas três estações de rrorrta realizados, encxmtram-se na ~'abela 3.



PESQUISA EM ANDAMENTO

mdice
(%) 4

TABELA2. o.:ida; de produção d:>servadosemcaprinos sem raça &finida, st"ll:;iretiébs

a cL':erenL.::s s.í.sterras de criação (abri1/79 a narço/80). Petrolina, Per
nanbl.XX).1980.

a MJrtalidade onde se observou algum sintam.

b Possivelrrente, animais que não apresentaram nenhumsintam e &sapareceram du

rante o pastejo, .não senéb encontrado o cadáver ou tenéb sic:b encaatrado par
tes do corpo do eníroal .

Parição
Natalidade

Machosnascidos
Partos sinples

Partos duplos
AJ:x)rtos

rbrtalida& (rratrizes) a
M::lrtalidade (crias) a

O a 3 dias
4 a 120 dias

At~ de animais selvagens b

rratrizes
crias

t-brtalidade total (matrizes)

MJrta1idade total (crias)

1
50,0

106,7
43,8

93,3
6,7

6,7
6,6

31,2

12,5
18,7

26,7

50,0
33,3

81,2

2

86,7
130,8

47,1

69,2
30,8

0,0
3,3
8,8

2,9
5,9

0,0

35,3
3,3

44,1

Sistams

3

83,3
132,0
69,7
68,,0
32,0

3,3
0,0

18,1
0,0

15,1

0,0
69,7

0,0
87,8

86,7

130,7
51,5
69,2
30,8
0,0

6,6
29,4

5,9
23,5

6,7

41,2

13,3
70,6

o intervalo entre partos e a frequência rrensa1 de parição podemser observa

dos nas Tabelas 4 e 5, respecti varrente.
A quantidade de estrurre recolhida durante as lircpezas das estações pode ser

observada na Tabela 6.
O consuno diário da mistura de sal mineral observado nos sist.eItas (3) e (4)

foi de 5,08 ~ 0,403 g/rratriz e 4,20 ::!:. 0,343 g/rratriz, respectivarrente. O <XlI1SU

no diário de sal comnnfoi de 8,10 ::!:. 0,403 g/matriz IX) sistema (2) e 4,57 +
0,453 g/matriz IX) sistema (1). ooservou-se que o censuro diário de sal mineral
e comanaurrentou cansideravelrrente durante o período chuvoso.

Gpadrão da nÉdia.



PESQUISA EM ANDAMENTO ----.

5

':'~\3EIJ.'''\ 3. Dadosde produção observados Em rratrizes caprinas sem raça definida,
subrretiCba estação de rronta. Pet.rolina, Pemarrbuco. 1980.

Indices Estações

A B C

PariçÕe5 (%) 12,0 84,0 80,0

Natalidade (%) 133,3 128,6 141,7

Parto simples (%) 66,7 77,3 62,5

Parto duplo (%) 33,3 22,7 33,3

Parto triplo (% ) D,O 0,0 4,2

Duraçãoda gestação (dias)
- rrédia a 147,7 147,8

- P. si..mples a 146,9 148,6

- P. duplo a 149,0 146,6

- P. Triplo a 0,0 145,0

~br-t-alidadedas crias até

15.7.80 0,0 70,4 26,5

a Não foi observado•

.7\ - PerIoôo de 1.8 a 31.10.78

B - Período de 1.4 a 31.5.79

C - Período de 28.11.79 à 31.1.80.

Durante o período de suplerrentação a1..irrentarde 1978 (4.10 a 19.12.78), oo
servou-se im consurro (palrra verde) de 0,79 Kg/natriz/dia, no sister:'a (3) e
0,69 Kg/rratriz/dia no sistena (4). Em1979 (6.8.79 a 18.1.80), observou-se o
cansurro (palrra verde) de 1,91 Kg/ffi3.triz/cliano sistena (3) e 1,40 Kg/natriz/
dia no sistema (4). A palrra forrageira utilizada para supkerrentaçâo a1irrentar

em1979apresentava 15,94%de TIB.tériaseca, 7,83%de fibra bruta, 6,12%de p~
teina bruta, 0,15%de fósforo e 3,04%de câlcio (rrédia observada em arrost.ras

analisadas a cada sete dias durante o períocb de sup1errentação).
Os dados de avaliação da carcaça e pele de machosabaticbs comdoze rreses

de idade, encont.ram-sena Tabela 7.
Alémdos machosabaticbs do si.sterra (4), foram retiradas seis fêm2as para

rCSG1'\!aido sistema (3), cí.nco: do sistena (2) I quatro; do sistara (1), duas.
Os dados cl.írrátuccs observados enrontram-se na Figura 1.
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TABf;])\ 4. Tr-t .....e:rvaloentre pa.rtos observados emmatrizes caprinas sem raça def!

nida subrretidos a diferentes sisterra5 de criação. Petrolina, Pemam

buco. 1980.

Intervalo (dias)
Sistem:l N9 obs. MÍni.rro Mâx:irro !'-€àio

1 18 234 515 276,9 ± 58,6 a

2 27 248 499 374,5 ± 53,7
") 33 201 512 338,7 ± 66,3..)

4 8 211 488 378,1.::!:.99,4

a . padrão,DeSV10

Os resul taébs apresentados, apesar de serem obti.ébs em umperíodo de terrpo

pequeno, evidencia~ diferença entre os sistar.as (2) I (3) e (4) em relação ao
si st.erra (1), onde não se errpregampráticas zoctêcní.cas ,

A caxa de nortalidade observada no sist:.erra (4), be!ll próxima a ccorxí.da no

sistema tradicional, provavelrrente tenha acontecido devido a maioria dos nascí.

rrentos terem sido no mês de setenbr.:o de 1979, época do climax do perfoôo seco.
l\JeSar de estar sendo fornecí.da sup1errentação a1irrentar aos animais, a maio
ria (\."'1.5 fêrreas não apresentou lactação suficiente para alirre.ntação das crias •

Situação sene.lhan+e está acontecendo atnalrrerrte onde se verificou urra ITDrtal~
dade de 26, 5%até 15. 7•80, em crias nascidas no período de 1. 5 a 30.6.80. Pro
vave.lrrerrte esta ITnrtalidade- seja det..enninada peLa suplerrentação aliJrentar das

rnatrizes, insuficiente para suprir as recessidades fisiológicas do animal em

lacta.ção.
A alta rrortalidade determinada provavelrrente por anirrais selvagens (gatD do

rra+o, onça, cobra, carcarâ) , denonstram que, possivelmente,estes anirrais deteE
minamum grande entrave às crãaçôes extensa vas na região do Sertão PeI:11aJtbuca

no do são Frfu!cisco.
onürero de an:i.rre.isretirados nos diferentes sist.e:nas, derronstra que ti

produção de tramas para abafe e fê..ID?..aspara reprodução por hectare nos siste

11B.S (2), (3) e (4) é superior ao sisterra (1).
ocorreu l.IDU queda bastante acentuada no peso nédio das natrizes durante o

per'Iodo seco. Esta queda foi rrais acentuada no sist:errB. (1). Nos sisterras (3) e
(4) i sup1errentados no período seco, esta queda tarrbém foi acentuada devido

proveve.lrrerite, ao t.í.po de suplercentação utilizada.
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Tl-illELA 5. Fre:;ruência rrens al, de p..""rição observada em nRtrizes caprinas sem raça
definida, subrrEtidas a diferente.s sã.stcnes de criação. Petrolina, Per
nanb .co, 1980.

SisL2rr'a 1 Sister;a 2 Sisterra 3 Sistema 4
!1eses Aa If' Aa J:;

Aa rP Aa r-,
Ir"'

abril 1 1 O O 1 O 1c O

rraio 2 3 <1 15 10 10 8c 4c

junho 3 O 1 1 O O lc O

julho O :) 5 ~ 5 8 O lc

agJsto r. Ü • 2 O 1 O O 5

seterrbro O 3 \) 4 1 5 O 16

outubro 6 3 7 1 O 2 O O

noverrbro O O 1 O O O O O
dezembro ...,

O O O O 3 O

janei::o O O (I O O O O O

fevereiro () O (, O O O O O

rrarço , O I~ O r, O O O'J '-

a períoCb de abril de 19',3 a m."'lIÇO ce 1979.

b Período de abril de 19: S a wacÇü (e ~-:HC'.

.:: Parições ocorridas ;;cx: (.:1 êpoca preví.s ta,

o deserrvo.lvtmerrto pJn<X'ral. dar, crias r.áo eprcse.'"' L_," resul.tados suficientes @

ra oorrparaçao, pois ap-nrs um macho e dli1h fâreas no s í.s+erra (1) conp1etararn 360
dias de idade.

TABElA6. Estrurre rec::>Jhido .Iuran •...2 2. u.'':c>€za. das i.nsf a::'.açy..::s de capr: nos Serrl

raça def.írr' da "ul:lT02tiàc6 a ~fcr2Tces aí.s+erras de criação. PetrDlina,

Pernarrbuoo. 19vO•

Sistema. NÜITero de
lirrPezas ê'J1Ci:ÜS----------

':':Jtal recolhiClo (Kg)

1 1 2.464
2

3

4 3

8.447
6.932

12.603

3

-------- - ----_._------------
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TAB8ll\ 7. Hendirrento (%) e pesos (Kg) r rréd:Los, de carcaças de caprinos com doze

~lL.s(;;j .~~=..._~..\.....:.~! .J~D11~ ---,_:.-1.' . .'_) C~L.._ Lr~:~·,.-; s.~stcY!"as de criação. Petroli

na, Pernarrbuco. 1980.
-------_._------------_._._-------------------------

Siste...'l1aS--------- ------------------------------- -"'-

_._-------_._._----------_.---_ ..~._.._-_ .._---_._----_._---_. __ ._- -_., ..
2 3

NÚlre.m de anírmí.s
abat.í.dos -, .:: 7-'

Peso vivo 18,00 17,("<: + -) fira 17,87 + 3 (í]aJ r ) .' , J .

Peso r »<r- r ~., + 1,95 7,14 + 1,41carcaça ti .f :l~j O:! ....)L

Pecn cabeça 0185 n o «. + O f 12 0,86 + 0,85<V\..J s.s ,u ..;

Peso Fi.gado n ')r::.. 0,.33 + 0,08 0,34 + 0,09\1 i .J~,

Peso oele úmida 1,25 li J(-., 0,22 1,21 + 0,24
Peso r)C21e seca 0,46 r) , tiS + n no 0,51 + 0,14u f v.~

Hend:Lrrento 47,22 37,62 J. 2,48 40,07 + 2,80

a Desvio padrâo,

4

8

18,87 +
_, " ...,a
J I ..tL.

8,34 +- ~ -'7.L r ; ,

0,88 + 0,07
0,38 + 0,05
1,25 + 0,17
0,44 + 0,07

43,95 + 2,47

20°1
1501

':lh~i..#._
AfM,iJA
,79

PIe. 1. Te.lT!i~ra.tura, urni.dade 1."('Lat.í,va do ar e precipi t::lção pluviorrÉtrica n-éüia
rrensal, Db;,e:rvadas '1C) per Iodo de abril!78 à marçc/79 e abril/79 [:. ;;;(""T

ço/80. CPATSA. 1980.
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